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Resumo: Neste trabalho, apresentamos os resultados do diagnóstico realizado na Universidade de Brasíl-
ia (UnB), como parte das atividades do Observatório Institucional de Equidade na UnB (OIE/UnB), asso-
ciado ao Observatório Regional para la Calidad de la Equidad em la Educación Superior (ORACLE). O 
diagnóstico foi realizado por meio de um survey aplicado a uma amostra aleatória de estudantes de cursos 
de graduação da UnB, em seus distintos campi. Foram analisados diferentes aspectos do perfil dos estu-
dantes, sua participação em programas de assistência estudantil e percepção sobre o ambiente universi-
tário, entendendo que a equidade envolve as dimensões do acesso, da permanência e do suporte à 
formação com qualidade.  O perfil dos alunos que responderam ao diagnóstico é compatível com o perfil 
geral dos estudantes da UnB, o que permite um certo nível de generalização dos resultados. Os respond-
entes são, em sua maioria, brancos, do sexo feminino e têm entre 20 e 24 anos. 35% estão na faixa de ren-
da entre 3 e 10 salários-mínimos, enquanto apenas 4,4% se encontram na faixa mais alta (mais de 30 
SM). Quanto à participação em programas acadêmicos, por exemplo, a maior parte dos alunos afirma ter 
tomado parte em programas de monitoria (44,26% dos alunos). Auxílio-alimentação recebeu a maior por-
centagem de respostas de alunos que afirmaram ter tomado parte em programas de assistência estu-
dantil. Sobre o ambiente universitário, para a grande parte dos respondentes (70%), a UnB promove uma 
cultura de equidade e 49,44% responderam que a comunidade universitária "acolhe igualmente todos os 
estudantes sem discriminação segundo gênero, raça/cor, etnia, classe social”. Destacamos que esta 
primeira versão do diagnóstico consistiu em piloto, que será aperfeiçoado em próximas aplicações. Os 
resultados fornecem importante base de informações ao planejamento de políticas institucionais direcion-
adas a uma cultura universitária mais equitativa. 

Palavras-chave: Equidade. Perfil dos estudantes. Ambiente e Vida Universitária. 
 

 

The equity at the University of Brasilia: a study on socioeconomic profile of students, environment 
and university life 

 

Abstract: In this study we present a diagnosis carried out at the Universidade de Brasilia (UnB), as part 
of the activities of the Observatory of Institutional Equity (OIE/UnB) associated with the Observatorio 
Regional para la Calidad de laEequidad in la Educación Superior (ORACLE). The diagnosis was per-
formed through a survey applied to a random sample of students of undergraduate courses from UnB, in 
its different campuses. We analyze several aspects of the students’profile, as well as their participation in 
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student assistance programs and perceptions about university environment, according to the under-
standing that equity involves the dimensions of access, permanence and support of a student’s for-
mation. The profile of students who responded to the survey is compatible with the general profile of 
students from UnB, which allows a certain level of generalization of the results. Respondents are 
mostly white, female and have between 20 and 24 years. 35% are in the range of income between 3 
and 10 minimum wages, while only 4.4% are in the higher range (more than 30 ms). With regard to 
participation in academic programs, for example, the majority of students claimed to have taken part 
in tutoring programs (44.26% of students). Food aid program received the largest percentage of an-
swers from students who claimed to have taken part in student assistance programs. About the uni-
versity environment, for the large part of the respondents (70%), agreed that UnB promotes “a culture 
of equity” and 49.44% responded that the university community "also welcomes all students without 
discrimination according to gender, race/colour, ethnicity, social class". We emphasize that this first 
version of the questionnaire is a pilot for a larger project, and will be improved in upcoming applica-
tions. Results provide important information to the planning of institutional policies directed to a uni-
versity culture of equity. 
 

Key words: Equity. Students’ Profile. Environment and University life. 
 

APRESENTAÇÃO  
O presente trabalho versa sobre os resultados de um diagnóstico da equidade entre estudantes 

de cursos de graduação da Universidade de Brasília (UnB). O trabalho é parte das atividades desen-
volvidas no âmbito da UnB pela equipe participante do Observatório Institucional de Equidade (OIE/
UnB), associado ao Observatório Regional para la Calidad de la Equidad en la Educación Superior 
(ORACLE). O projeto, coordenado pela Universidad Autònoma de Barcelona (UAB) e financiado 
pela linha Erasmus+ da União Europeia, reuniu 30 instituições de educação superior na América La-
tina e na América Central e mais cinco universidades europeias. 

Com a experiência acumulada em outros projetos voltados para a equidade, como o ACCEDES 
(Acceso, permanência y éxito académico de colectivos vulnerables em la Educación Superior) e o 
ACCESS 4ALL, também coordenados pela UAB, o ORACLE ampliou a perspectiva de grupos vul-
neráveis nas universidades e de estruturas acadêmicas, direcionando o foco do projeto para a quali-
dade da equidade para os segmentos: estudantes, docentes e técnico-administrativos. Os diagnósticos 
envolveram a estrutura administrativa e projetos, bem como o perfil desses segmentos.  

Neste trabalho, apresentamos o diagnóstico do perfil dos estudantes da UnB com relação à 
equidade. O estudo foi desenvolvido por uma abordagem quantitativa, utilizando, como instrumento 
de pesquisa, um survey aplicado a uma amostra aleatória de estudantes de cursos de graduação pres-
enciais da UnB, em seus distintos campi. A aplicação do instrumento foi feita por meio da plataforma 
Lumi Survey no período de 25 de junho a 15 de julho de 2019. 

A elaboração do instrumento de diagnóstico partiu do questionário do Observatório da Vida 
Estudantil, também desenvolvido na UnB. Aos blocos de questões relativas à identificação e ao perfil 
socioeconômico dos estudantes, foram adicionados blocos de perguntas sobre a trajetória pré-
universitária, a inserção e a vida na universidade.  Os resultados tratam de estatísticas descritivas do 
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diagnóstico e são apresentados na terceira seção deste trabalho, após a breve discussão teórica sobre 
equidade na segunda seção depois desta apresentação. Por fim, na conclusão, apresentamos os 
primeiros achados do estudo. 
 

Equidade na educação superior: do reconhecimento das necessidades às iniciativas de inclusão 

 

De acordo com Suárez e Gairin (2018), o entendimento da educação superior como um bem, 
um recurso e um direito contribui não apenas ao desenvolvimento individual dos sujeitos, mas à 
promoção da justiça social. Nesse sentido, a garantia da equidade permite que um número maior de 
estudantes se beneficie de uma educação superior de qualidade, a qual é compreendida não apenas 
pelo acesso, mas também pela permanência e pela conclusão dos cursos.  

Na promoção de iniciativas destinadas à equidade, facilitar o acesso à universidade de estu-
dantes tradicionalmente sub-representados na população universitária não é, por si só, suficiente e 
deve ser seguida de medidas que visem também à permanência e à conclusão dos cursos e à orien-
tação sobre o caminho da pós-graduação.  

Dessa forma, quando uma IES determina as vagas, na verdade faz um contrato tácito com o 
aluno e assume a responsabilidade de ter as condições de aprendizagem (infraestrutura, equipamento, 
ensino e apoio ao ensino) para que atinja os objetivos propostos, com a única condição de que ele 
cumpra suas obrigações como estudante (Dovigo et al, 2018, p. 203). 

Avila e Guzman (2019) referem-se à equidade educacional no ensino superior a partir de todos 
os fatores que afetam o acesso da população estudantil aos estudos universitários, sendo o mais im-
portante aquele relacionado às políticas de admissão, levando em consideração critérios de qualidade 
educacional. Essa qualidade pressupõe que toda a população acesse o direito em igualdade de con-
dições. Isso requer uma atenção diferenciada, de maneira que possa responder às diferentes neces-
sidades de acordo com as características das populações. Cabe à educação superior pública revisar 
suas políticas de acesso para garantir a entrada, permanência e conclusão de estudos de populações 
estudantis dos diversos grupos e culturas sociais indígenas e nativas. 

Com esse mesmo entendimento, Suárez e Gairin (2018) afirmam que a equidade implica um 
tratamento diferenciado daquele que é desigual em suas origens, com o objetivo de alcançar maior 
igualdade. Dessa forma, a equidade não é um resultado que seria alcançado na universidade, mas 
uma condição que deveria ser construída em todas as etapas da educação. Os mecanismos revelariam 
acesso para toda a população, oferta educacional com recursos materiais, humanos e pedagógicos 
similares suficientes nas escolas e resultados de aprendizagem, em que todos os alunos alcancem o 
sucesso, independentemente de sua origem social e cultural. Em síntese, os autores propõem as di-
mensões: 

a) equidade nas oportunidades de estudo; 
b) equidade no acesso;  
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c) equidade na permanência; e 

d) equidade nos resultados. 
Observando-se as dimensões que apontam para o desenvolvimento de uma cultura de equidade, a 

universidade é chamada a uma prática inclusiva, a qual parte do reconhecimento da diversidade dos seus 
sujeitos e suas necessidades, garantindo o aprendizado e o desenvolvimento de todos sem características 
individuais (como status social, raça, etnia ou gênero). Devem reformular suas estruturas para acolher 
grupos vulneráveis, entendidos como aqueles que, devido às condições sócio-históricas, têm o direito de 
acessar esse nível educacional, mas estão excluídos desse espaço. 

Se assumirmos que a equidade está ligada à qualidade no ensino superior, (...) as univer-
sidades de qualidade são inclusivas e, inversamente, uma universidade inclusiva é uma univer-
sidade de qualidade. São, portanto, instituições localizadas em um sistema de ensino superior que 
não exclui setores da população, mas onde são desenvolvidas políticas que buscam oferecer opor-
tunidades educacionais a todos os alunos. Parece claro, então, que a inclusão na educação superi-
or é definida pela prevalência de instituições que não apenas valorizam a diversidade dos estu-
dantes, que buscam garantir processos de ensino-aprendizagem que os contemplem plenamente, 
independentemente de suas características individuais. (Suárez e Gairin, 2018, p. 35) 

 

Para tornar essa universidade efetiva, os autores alertam para a necessidade de que a universidade 
parta do diagnóstico da situação dos estudantes e, de maneira sistemática, permita a coleta de in-
formações atualizadas que respondam pela composição e necessidades dos estudantes. Segundo Dovigo 
et al (2018), uma instituição de ensino superior, impregnada pela cultura da equidade, desenvolve uma 
sensibilidade especial para identificar situações de vulnerabilidade precoce e as percebem como oportun-
idades à promoção de mecanismos proativos de proteção, conservação ou restauração das condições de 
equidade. 

Ao considerar que a equidade na educação se volta ao reconhecimento das diferenças entre as pes-
soas e a necessidade de dar tratamento diferenciado para superar as diferenças de desigualdade geradas 
com base nas diferenças, Castrillón e Regnault (2019) retomam o compromisso das instituições em 
melhorar a qualidade da educação superior. Para isso, seria necessário que sua ação fosse direcionada, 
primeiro, à identificação dessas desigualdades dentro da instituição, e, segundo, ao desenho e imple-
mentação de programas e projetos que contribuam para aliviar essas desigualdades. 

Sobre esse plano de ações, Suárez e Gairin (2018) propõem as diretrizes:  
. o acesso pode fornecer informações sobre o funcionamento dos sistemas de admissão e se eles 

estão conseguindo incorporar todos os grupos sociais na proporção que lhes corresponda; 
.  a permanência pode fornecer dados referentes ao abandono escolar e seus possíveis relaciona-

mentos com os perfis dos alunos;  
. a graduação mostra-nos as probabilidades de certos grupos de estudantes concluírem o ensino su-

perior;  
.  finalmente, depois de alguns anos após a graduação, o monitoramento do aluno pode ser usado 

para analisar a relação estudo-emprego nessa população. 
Com esse entendimento, foi realizado o diagnóstico aqui apresentado na UnB. 
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Análise das respostas: perfil socieoconômico dos estudantes, ambiente e vida universitária  

No total, 543 estudantes responderam ao questionário piloto do diagnóstico da equidade. 
As respostas contemplaram a distribuição de estudantes pelos distintos campi da UnB, com ma-
ior concentração no Campus Darcy Ribeiro, Plano Piloto (61%), seguido do Gama (30%), 
Ceilândia (3,5%) e Planaltina (6%). A maioria das respostas foi de alunos do turno diurno 
(84%). 

Perfil Socioeconômico 

Para a identificação do sexo, 52% das respostas foram para o sexo feminino e 46% para o 
masculino.  A maior parte se encontra na faixa de 20 a 24 anos de idade (55%) destacando-se 
um grupo menor (6,5%) acima de 30 anos. Praticamente a totalidade é de brasileiros (541), um 
estudante declarou ser naturalizado e outro, estrangeiro.  

Da mesma forma, a maioria é candanga, nascida (70%) e residente no (95%) no Distrito 
Federal, em distintas regiões administrativas, o que pode guardar relação com o tempo habitual 
que os estudantes levam no deslocamento para a universidade: a maior parte (38%) informou 
que despende entre 1 e 2 horas. O deslocamento mais rápido, em menos de 15 minutos, é feito 
por 11% dos respondentes e um percentual menor deles (5,5%) declarou levar mais de 2 horas 
entre residência e universidade. O meio de transporte mais utilizado pelos estudantes nesse traje-
to é o ônibus (78%) e a maioria reside com os pais (70%).  

Nas variáveis relativas à raça/cor (Tabela1), renda mensal familiar (Tabela2) e esco-
laridade dos pais (Tabela3), observamos a mudança do perfil dos estudantes de graduação das 
universidades federais, também constatadas em outros estudos, como a IV Pesquisa do perfil 
socioeconômico e cultural dos estudantes de graduação das IFES brasileiras (ANDIFES, 
FONAPRACE, 2016). Os resultados mostram uma universidade mais democrática na etapa do 
acesso, com o percentual mais elevado de estudantes pardos e pretos, bem como de famílias de 
faixas de renda mensal mais baixas. Na escolaridade dos pais, o percentual mais elevado nesse 
grupo é de pais com ensino médio completo. Em quantitativo bem mais baixo, aparecem pais 
que não sabem ler nem escrever.  

Tabela 1: Perfil dos estudantes por raça/cor 

 

                                               Fonte: dados da pesquisa.  

 

VAR24 Frequência %

Amarela 10 1,84

Branca 250 46,04

Parda 215 39,59

Preta 68 12,52

Raça/cor
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Tabela 2: Renda familiar mensal 

 

  Fonte: dados da pesquisa. 
Tabela 3: Escolaridade dos pais 

 

Fonte: dados da pesquisa. 
Em se tratando da situação ocupacional, 42% dos que responderam ao diagnóstico-piloto 

disseram que nunca trabalharam ou estagiaram, 26% não estavam trabalhando no momento da 
pesquisa, mas já haviam trabalhado ou estagiado, e 31% estavam trabalhando ou realizando o 
estágio. Entre os que informaram estar ocupados, 36% dedicam entre 20 a 30 horas por semana ao 
trabalho e predomina a renda mensal individual de até 1 salário-mínimo (R$ 998,00). 

Tema que vem se mostrando relevante no cotidiano das universidades e despertando a 
atenção da gestão para ações institucionais mais efetivas diz respeito à saúde física e mental dos 
estudantes. De modo geral, a saúde física é avaliada pelos estudantes como muito boa e boa. En-
tretanto, quando perguntados se tiveram alguma dificuldade emocional que interferiu no rendimen-
to acadêmico no último ano, a resposta positiva é em 69%. Somado a outros dados que mostram 
fragilidades na saúde mental dos estudantes universitários, o resultado sugere um aprofundamento 
no tema nas futuras aplicações do survey aqui apresentado.  

VAR68 Frequência %

Frequência 
Acumulada

Frequência 
Acumulada %

Até 3 salários mínimos (até R$ 2.994,00). 189 34,81 189 34,81

De 3 até 10 salários mínimos (R$ 2.994,00 até R$ 9.980,00). 194 35,73 383 70,53

Mais de 10 até 20 salários mínimos (R$ 9.980,00 até R$ 19.960,00). 103 18,97 486 89,50

Mais de 20 até 30 salários mínimos (R$ 19.960,00 até R$ 29.940,00). 33 6,08 519 95,58

Mais de 30 salários mínimos (mais de R$ 29.940,00). 24 4,42 543 100,00

Renda mensal da família.

Grau de escolaridade

Frequência
Col Pct

Escolaridade do pai Escolaridade da mãe Total

Ensino fundamental completo. 26

4.79

16

2.95

42

 

Ensino fundamental incompleto. 62

11.42

47

8.66

109

 

Ensino médio completo. 154

28.36

152

27.99

306

 

Ensino médio incompleto. 35

6.45

32

5.89

67

 

Ensino superior completo. 129

23.76

135

24.86

264

 

Ensino superior incompleto. 28

5.16

30

5.52

58

 

Não sabe informar. 28

5.16

0

0.00

28

 

Não sabe ler nem escrever. 7

1.29

2

0.37

9

 

Pós-graduação. 74

13.63

129

23.76

203

 

 ESCOLARIDADE DOS PAIS
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Inserção e vida universitária 

Na trajetória pré-universitária, de maneira análoga ao que foi observado com relação à raça/cor e 
renda familiar, os antecedentes escolares mostram a mudança do perfil dos estudantes de graduação. Se 
antes havia uma população em que predominavam alunos oriundos da educação básica de escolas partic-
ulares, agora aparece uma boa parte que concluiu o ensino fundamental (40%) e o ensino médio (49,5%) 
somente em escolas públicas. O ingresso na Universidade de Brasília deu-se, para a maioria dos respond-
entes (60%), no curso correspondente à primeira escolha. A escolha pelo ingresso por outra opção de cur-
so foi mais motivada pela elevada concorrência, na visão de 33% dos respondentes. 

Ao longo do curso, destacamos, primeiramente, a participação dos alunos em programas acadêmi-
cos (Tabela 4) e em programas de assistência estudantil (Tabela 5). Na amostra aleatória da pesquisa, a 
monitoria foi a atividade que mais envolveu os estudantes (Tabela 4). Para os programas assistenciais, 
aparecem o auxílio-alimentação e o auxílio socioeconômico com os percentuais mais altos para os que 
buscaram o programa e foram contemplados. 

 

Tabela 4: Participação em programas acadêmicos 

 

             Fonte: dados da pesquisa. 
 

Tabela 5: Participação em programas de assistência estudantil 

 

 

Vida universitária: permanência no curso 

O diagnóstico também buscou compreender aspectos que contribuem para a permanência dos estu-
dantes no curso de graduação, tendo em vista a preocupação em se reduzir a evasão.  

Programas Acadêmicos

Frequency Com bolsa Sem bolsa

PIBIC 9,02 9,02 81,95

PIBID 1,84 0,37 97,79

PIBEX 3,50 4,42 92,08

PET 2,95 0,74 96,32

Residência pedagógica 1,10 0,55 98,34

Iniciação científica em projetos de pesquisa 7,37 7,92 84,71

Monitoria 14,00 30,20 55,80

Outro 5,71 14,18 80,11

Você participa ou participou de algum dos programas acadêmicos?
 Participa ou participou Não 

participa ou 

Programas de Assistência
Contemplado

Não 
contemplado

Não me 
candidatei

Auxílio alimentação 27,99 5,16 66,85

Auxílio emergencial 2,39 4,79 92,82

Auxílio socioeconômico 11,60 15,84 72,56

Auxílio moradia 8,10 5,52 86,37

Vale-Livro - Editora UnB 2,76 4,97 92,27

Bolsa UnB Idiomas 4,24 8,29 87,48

Auxílio Creche 0,18 2,95 96,87

Bolsa MEC 0,74 2,95 96,32

Você foi contemplado(a) por algum dos seguintes programas assistenciais 

ou se candidatou a eles?
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Embora a maioria dos respondentes (66%) não seja concluinte ou esteja perto de concluir o curso, 
as respostas (numa escala de 1 — discordo totalmente a 4 – concordam totalmente) mostraram que o 
apoio das famílias, a perspectiva profissional e as oportunidades encontradas no curso para a superação 
de lacunas na formação são os fatores que mais motivam os estudantes a permanecerem no curso (Tabela 
6).  E a maioria dos respondentes (72%) afirmou que pretende continuar no curso. 

Tabela 6: Motivos para a permanência no curso 

 

Fonte: dados da pesquisa 

Vida universitária: infraestrutura, acesso a programas e ações e ambiente 

A qualidade da infraestrutura disponível, o acesso a programações e ações institucionais que apoi-
em o bom desempenho acadêmico bem como o ambiente de convivência na universidade são fatores que 
merecem ser considerados quando se trabalha na perspectiva da qualidade da equidade.  As respostas às 
questões atinentes a tais fatores no diagnóstico mostraram que, em termos de infraestrutura, os estudantes 
avaliam bem a biblioteca e, de modo geral, os espaços de convivência no campus que frequentam. Entre-
tanto, apontam problemas na segurança dos prédios e nos ambientes universitários (Tabela 7). 

Tabela 7: Infraestrutura da Universidade 

 

Fonte: dados da pesquisa 

Permanência no curso

1 - Discordo

totalmente 2 3

4 - Concordo

totalmente

Não se
aplica

Não
sei

Ajuda da família 4,37 8,74 19,67 65,57 0,55 1,09

Apoio e solidariedade dos colegas 19,13 22,40 28,42 24,04 4,92 1,09

Programa acadêmico de bolsa de estudos 31,15 5,46 7,65 13,66 40,98 1,09

Contemplado com assistência estudantil 28,96 1,64 3,28 20,22 44,26 1,64

Proporciona boa perspectiva profissional 8,20 17,49 28,42 42,08 1,09 2,73

Eu continuei no curso porque proporcionará minha ascensão social 12,57 24,04 26,23 28,96 4,92 3,28

Encontrei oportunidades no meu curso para superar algumas lacunas de aprendizagem 6,01 15,85 37,70 32,79 3,83 3,83

Os professores do curso me motivaram a permanecer e concluir o curso 22,40 27,87 31,15 17,49 0,55 0,55

De maneira geral eu estou satisfeito com o curso 6,56 25,14 40,44 25,14 0,00 2,73

A minha permanência no curso foi favorecida por/pela (alunos que estão perto de concluir)

Frequency Missing = 3240

Infraestrutura da universidade
1 - Discordo 

totalmente
2 3

4 - Concordo 

totalmente

Não se 
aplica

Não sei

As salas de aula são confortáveis 13,26 36,83 38,12 11,60 0,18 0,00

Os laboratórios são bem equipados e confortáveis 10,13 27,62 34,44 9,94 7,73 10,13

Sempre encontro o que preciso nas bibliotecas da UnB 8,10 17,50 37,57 22,10 4,79 9,94

Tenho facilidade no acesso ao Campus do meu curso 13,08 24,49 26,89 34,44 0,92 0,18

Tenho opções de alimentação no Campus a preços acessíveis 24,86 23,20 24,31 23,02 2,21 2,39

Os prédios e espaços no Campus geram um ambiente seguro (não 

favorecem ocorrências de violência sexual nem física)
37,57 33,70 15,47 9,39 0,74 3,13

Os prédios e espaços no Campus apresentam condições adequadas de  

acessibilidade
23,39 36,10 22,65 9,58 1,29 7,00

O Campus do meu curso tem espaços adequados e agradáveis de 

convivência, de descanso/relaxamento e estudo
22,10 27,26 31,31 17,50 0,00 1,84

Encontro espaços na Universidade para guardar/aquecer alimentos e 

realizar refeições
16,02 28,18 30,76 20,07 0,74 4,24

VIDA UNIVERSITÁRIA: Infraestrutura
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No acesso a programas de ensino, pesquisa e extensão (Tabela 8), além de avaliarem a sua 
divulgação, sistema de candidatura e infraestrutura de apoio, os respondentes também avaliaram de 
que maneira tratam da temática da equidade e do respeito à diversidade. De modo geral, as respostas 
sinalizam para a necessidade de se dar maior visibilidade institucional a tais programas e ações, inclu-
indo mecanismos de divulgação (tabela 8). 

O tratamento dado à temática da equidade é bem avaliado pelos estudantes e, no que diz respeito 
à promoção de uma cultura de equidade na instituição, as respostas também são positivas (Tabela 9). 
Importante destacar que o acolhimento dado pela comunidade universitária a todos os estudantes sem 
discriminação segundo gênero, raça/cor, etnia e classe social pode ser considerado um aspecto posi-
tivo na UnB, dadas as respostas favoráveis a esse critério. 
 

Tabela 8: Acesso a programas e ações da Universidade 

 

Fonte: dados da pesquisa.  
 

Tabela 9: Ambiente da Universidade 

 

Fonte: dados da pesquisa. 
 

Acesso aos programas e ações da universidade 1 - Discordo

totalmente
2 3

4 - Concordo

totalmente

Não se
aplica

Não
sei

Os programas de acadêmicos de ensino, pesquisa e extensão são 

amplamente divulgados
32,78 35,91 18,97 5,16 0,55 6,63

É fácil candidatar-se a um programa de acadêmicos de ensino, pesquisa e 

extensão
23,02 29,10 20,44 4,79 0,74 21,92

Os Programas acadêmicos de ensino, pesquisa e extensão incorporam a 

equidade entre homens e mulheres e o respeito à diversidade
7,37 12,71 20,26 11,97 3,50 44,20

Os programas de assistência estudantil são amplamente divulgados 26,34 27,99 12,34 7,73 6,26 19,34

É fácil candidatar-se a um programa de assistência - Programas de 

assistência estudantil
26,70 19,52 9,21 4,42 7,92 32,23

Os recursos (materiais, físicos, humanos) fornecidos aos estudantes 

pelos programas são suficientes 
15,47 19,15 11,05 1,84 9,76 42,73

VIDA UNIVERSITÁRIA: Programas e açòes da Universidade

Ambiente da universidade
1 - Discordo 

totalmente
2 3

4 - Concordo 

totalmente

Não se 
aplica

Não sei

Os recursos pedagógicos e didáticos usados para a formação (livros e 

outros) incorporam a equidade entre homens e mulheres e o respeito à 

diversidade

7,55 19,52 24,49 19,15 4,05 25,23

A UnB promove uma cultura de equidade e de não-discriminação segundo 

gênero, raça/cor, etnia, classe social 
5,16 16,21 34,99 35,17 1,29 7,18

A comunidade universitária (docentes, discentes e técnicos 

administrativos) acolhem igualmente todos os estudantes sem 

discriminação segundo gênero, raça/cor, etnia, classe social

13,08 25,41 26,15 22,84 0,74 11,79

Eu me sinto acolhido(a) na Universidade 9,21 26,34 35,54 25,23 0,74 2,95

VIDA UNIVERSITÁRIA: Ambiente
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CONCLUSÕES PRELIMINARES 

As políticas de equidade na educação superior necessitam de ser identificadas e analisadas em 
momentos distintos: na disponibilidade de vagas, no acesso, no apoio à permanência e no suporte ao 
bom desenvolvimento acadêmico dos estudantes (McCowan, 2016; Suárez e Gairin (2018)). Nessas 
dimensões, diferentes aspectos necessitam de ser observados, tanto no perfil socioeconômico do es-
tudante, quanto na estrutura, na organização e na gestão da instituição de ensino.  

Os resultados preliminares do diagnóstico mostram que o perfil dos estudantes da UnB vem se 
modificando, como resultado de ações afirmativas que definem o sistema de cotas da universidade, 
implementado desde 2004. Assim, no que diz respeito à equidade no acesso à educação superior, as 
políticas de cotas vêm se mostrando como um relevante instrumento.  

Nas etapas de apoio à permanência e suporte para a formação acadêmica com sucesso, os re-
sultados observados revelam a pertinência dos programas de assistência estudantil e os esforços em-
preendidos pela Universidade. Entretanto, apontamos a prioridade de um olhar mais atento da Uni-
versidade com relação a se tratar da equidade na perspectiva da horizontalidade (McCowan, 2016), 
em distintas frentes de atuação. Outras aplicações do diagnóstico têm por objetivo detalhar e apro-
fundar dados que deem suporte às ações institucionais para a equidade. 
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